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			APRESENTAÇÃO


			 


			A Educação Física no contexto contemporâneo tem sido foco de intensos debates, por englobar diferentes áreas de atuação dos seus profissionais.


			O livro intitulado Uma Escola para Todos: Reflexões e práticas a partir da educação física, tem o propósito de instigar uma reflexão sobre a Educação Física no contexto escolar.


			Nesse sentido, os textos apresentados se caracterizam por estudos empíricos e ensaio teórico de natureza acadêmica, frutos das experiências dos autores nas atividades relacionadas ao ensino e à extensão.


			Denise Ivana de Paula Albuquerque aborda, no Capítulo 1, a perspectiva da metodologia de projetos para as aulas de Educação Física, fundamentada no arcabouço teórico como uma estratégia para a prática pedagógica. No Capítulo 2, a autora juntamente com um grupo de discentes apresenta um modelo proposto de projeto.


			Mauro Betti e Rodrigo Cordeiro Camilo, no Capítulo 3, trazem uma reflexão sobre mídias e linguagem audiovisual na prática pedagógica do professor de Educação Física, um cenário essencial para a contemporaneidade, fundamental para nortear práticas educativas.


			Luiz Rogério Romero discute, no Capítulo 4, o atual panorama de saúde na escola partindo da relação com a Educação Física escolar. Ainda neste âmbito, contextualiza as políticas públicas vigentes e destaca as potencialidades no trabalho do profissional de Educação Física na escola. 


			José Milton de Lima e Márcia Regina Canhoto de Lima destacam, no Capítulo 5, sobre o ser criança no mundo contemporâneo, o que implica, entre outros aspectos, desvelar sua convivência com as mídias, com a tecnologia e os modos como ela interage com a cultura televisiva e com as informações que circulam em quantidade e em alta velocidade.


			Eliane Gomes-da-Silva e Elaine Cristina Bacili Ramos de Oliveira, responsáveis pelo Capítulo 6, partem do princípio de que o estágio supervisionado pode se constituir em campo investigativo, refletindo e questionando sobre temáticas caras à Educação/Educação Física, tais como, o fenômeno da sociedade contemporânea, predominantemente tecnologizada, que, por sua vez, valoriza muito mais os estímulos exteriores em detrimento das percepções mais internas e sensíveis do sujeito.


			Lívia Raposo Bardy e Denise Ivana de Paula Albuquerque abordam, no Capítulo 7, o trabalho colaborativo como uma possibilidade de interação para os diferentes atores no contexto escolar, com foco na Educação Física.


			As contribuições dos autores permitem um processo de sistematização dos conhecimentos relacionados às práticas pedagógicas da Educação Física sob diferentes perspectivas. Os estudos evidenciam o compromisso social e acadêmico frente às expectativas que emanam do contexto social e vêm ao encontro das orientações das políticas públicas para a área.


			Os capítulos seguem uma estrutura capaz de fomentar intervenções e ações dos diferentes atores do contexto escolar.


			 


			Boa leitura!


			 


			Denise Ivana de Paula Albuquerque


			Organizadora 


		






			PREFÁCIO


			 


			“Democracia” foi a primeira palavra que me ocorreu ao iniciar a redação deste prefácio. Porque democracia é “tratar desigualmente os desiguais à medida que se desigualam”. Esta definição aprendi no então 2º grau (hoje ensino médio), na década de 1970, na disciplina “Educação Moral e Cívica”, a qual, por sinal, foi excluída do currículo escolar sob a justificativa de que se tratava de um conteúdo de interesse da ditadura militar, incompatível com a democracia restabelecida no Brasil em meados da década de 1980. Tudo bem, mas talvez tenhamos perdido o espaço de educação política para os nossos jovens, pois nada foi colocado no lugar... Mas este é um outro foco, vamos retornar ao nosso raciocínio!


			Pode parecer estranho associar “democracia” com “desigualdade”. Mas esta associação é fundamental para entendermos que, se quisermos garantir direitos iguais para todos (em especial o “direito a ter direitos” de que nos fala H. Arendt), é preciso que haja políticas públicas e ações concretas diferentes para pessoas diferentes. Assim, para garantir o acesso físico de um “cadeirante” a um espaço de lazer, ou educação, ou saúde, é preciso construir uma rampa; para o estudante com deficiência auditiva, é preciso propiciar conteúdos em Libras, e assim por diante. A mesma lógica aplica-se ao sistema de cotas étnicas nas universidades, já que há uma desigualdade histórica que não se consegue reverter apenas com os méritos e iniciativas individuais, exigindo, portanto, uma política pública diferenciada para que não se perpetuem os “círculos viciososos” que assolam a sociedade brasileira.


			Então, também na escola os processos de ensino precisam ser diferenciados e diversos. Isso é particularmente importante na Educação Física, disciplina historicamente associada a formas de exclusão e preconceitos (obesos, menos habilidosos, etc.). Todos os alunos têm direito à aprendizagem dos conteúdos escolares. E a principal (embora não única) contribuição da universidade, para alimentar essa dinâmica político-pedagógica, é produzir e difundir estudos cientificamente fundamentados.


			Neste Uma Escola para Todos: Reflexões e Práticas a partir da Educação Física, tal é o mote. Basta destacar algumas palavras e expressões nele presente, a começar pelo título:  “para todos”, “inserção social”, “diferentes linguagens”, “diversidade cultural”, “preconceitos” “cultura multifacetada”, “ampliação da cultura”, “ressignificação de conteúdos”, “manifestações da cultura corporal”, “espaços expressivos”, “adaptação de atividades”, “trabalho colaborativo”. Os níveis de ensino alcançados pelos diversos capítulos vão da educação infantil ao ensino fundamental. Os temas incluem cultura lúdica infantil, mídia, práticas corporais alternativas, saúde na escola, extensão universitária. E como as pesquisas científicas caracterizam-se por “métodos”, neste livro encontramos também diversidade metodológica: ensaios teóricos, etnografia, pesquisa-ação, materialismo histórico-dialético, relatos de intervenção didático-pedagógica.


			Livro coerente e democrático – estão de parabéns a organizadora e os autores.


			 


			Mauro Betti


			Bauru, julho de 2016


		






			CAPÍTULO 1


			EDUCAÇÃO FÍSICA: UMA PERSPECTIVA DE TRABALHO COM PROJETOS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA


			Denise Ivana de Paula Albuquerque1


			 




			As diretrizes da educação contemporânea apontam para o desenvolvimento de práticas pedagógicas que possam contribuir de forma significativa na formação integral dos educandos. Nesse sentido, Educação Física pode-se valer de suas atividades como recurso educativo, destacando a importância do movimento, não apenas técnico ou esportivizado, mas como instrumento de integração e inserção social. 


			O trabalho da Educação Física nas escolas não deveria se restringir somente à dimensão procedimental, do saber fazer, como técnicas esportivas ou movimentos corporais sem objetivos maiores ou sem uma contextualização. Deve abranger também as dimensões: conceitual (do que se deve saber) e atitudinal (como se deve agir). Ao propor ações nas quais todos possam participar, de acordo com suas capacidades, valorizando ao máximo suas experiências e dando sentidos às mesmas, o professor estimula a participação do aluno como agente transformador da sua realidade.


			Nesse contexto, as questões deste capítulo tratam do ensino da Educação Física escolar e partem do pressuposto de que a escola tem um papel fundamental: ela é o local ideal para se concentrar todos os trabalhos que englobem diferentes linguagens e a diversidade cultural, onde se deve valorizar e compartilhar as experiências vividas e vivenciadas por alunos e professores, além de oferecer espaço para demonstração e discussão de experiências peculiares não inerentes ao âmbito escolar.  É na escola que devemos nos despir de todos os preconceitos e pré-conceitos, atuando como educadores e disseminadores de uma cultura multifacetada. 


			Concepções iniciais da prática pedagógica da Educação Física escolar


			Em um país como o Brasil, com uma cultura tão diversificada, pautada pela mistura étnica, um dos maiores desafios para os educadores é mostrar aos seus alunos as faces, raízes, história e cultura presentes em diferentes contextos.


			Historicamente, o ensino da Educação Física esteve estritamente ligado a diferentes segmentos, restringindo sua prática e reflexão teórica para conceitos do corpo e movimento, sob uma ótica de aspectos fisiológicos e técnicos. Esses vínculos foram determinantes tanto no que diz respeito à concepção da disciplina e suas finalidades quanto ao seu campo de atuação e à forma de ser ensinada. Portanto, no passado, a Educação Física não foi percebida como um meio de aprendizado cultural e de inclusão social, mas isso vem mudando nos últimos anos.


			Atualmente, a análise crítica por parte dos profissionais de Educação Física é a busca de se considerar, no ensino da Educação Física escolar, aspectos como as dimensões culturais, étnicas, sociais, políticas e afetivas do nosso país, que estão e sempre estiveram presentes no movimento. Ou seja, não se pode mais ignorar as diferenças culturais e étnicas presentes no contexto social. 


			Nesse sentido, o trabalho da Educação Física nas escolas não deve se restringir somente à dimensão procedimental, do saber fazer, como técnicas esportivas ou movimentos corporais sem objetivos maiores ou sem uma contextualização. Deve abranger também as dimensões conceitual (o que se deve saber) e atitudinal (como deve ser). É preciso trabalhar em nossas crianças todos os aspectos do corpo humano, ou seja, os aspectos cognitivos, afetivos e motores e, além disso, contextualizar o conhecimento de forma integral, incluindo-se os objetivos culturais e sociais.  


			Para Freire (1994, p. 13), “corpo e mente, devem ser entendidos como componentes que integram um único organismo. Ambos devem ter assento na escola, não um (mente) para aprender e o outro (corpo) para transportar, mas ambos para emancipar”. Somente assim estaremos colaborando para a formação de um cidadão consciente de sua cultura e seu meio social, capaz de compreender e respeitar seus semelhantes e a sociedade em que vive, bem como os meios sociais, as diferentes etnias e culturas, tornando-se capaz de defender seus ideais e suas raízes, colaborando assim para uma sociedade futura mais igualitária. 


			De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1988, p. 122),


			As culturas são produzidas pelos grupos sociais ao longo das suas histórias, na construção de suas formas de subsistência, na organização da vida social e política, nas suas relações com o meio e com outros grupos, na produção de conhecimentos etc. A diferença entre culturas é fruto da singularidade desses processos em cada grupo social. Reconhecer e valorizar a diversidade cultural é atuar sobre um dos mecanismos de discriminação e exclusão, entraves à plenitude da cidadania para todos e, portanto, para a própria nação. 


			Ainda, nesse novo contexto do ensino da Educação Física, a escola tem um papel fundamental: ela é o local ideal para se concentrar todos os trabalhos que englobem a cultura local e nacional, onde se deve valorizar e compartilhar as experiências vividas e testemunhadas por alunos e professores, além de oferecer espaço para demonstração e discussão de experiências peculiares não inerentes ao âmbito escolar.  É na escola que devemos nos despir de todos os preconceitos e pré-conceitos, atuando como educadores e disseminadores de uma cultura multifacetada.


			As diretrizes da educação contemporânea apontam para o desenvolvimento de práticas pedagógicas que possam contribuir de forma significativa na formação dos educandos, para isso existem vários instrumentos que possibilitam esta prática e facilitam o trabalho do professor. Dentre eles estão os PCNs, que trazem uma discussão profunda sobre a área. Um dos pontos de destaque são os temas transversais, que abordam temáticas que emanam do contexto social e devem ser intensamente debatidas e refletidas no contexto educacional.


			A prática pedagógica apresentada pelos PCNs sugere que as atitudes, os conceitos e os procedimentos dos conteúdos sejam trabalhados em toda a dimensão da cultura corporal, exigindo, dessa forma, uma gama de conhecimentos específicos da área.


			A cultura corporal constitui-se de um acervo construído ao longo da história de uma sociedade, contém sentidos e significados que se interpretam e expressam intencionalidades/objetivos do homem, e as intenções/objetivos da sociedade em  diferentes períodos. (Taffarel, 2003, p. 30) 


			Assim, são esperadas do professor posturas que estejam comprometidas com uma prática educativa contextualizada e significativa. Os Parâmetros Curriculares Nacionais ainda destacam, como atitudes fundamentais do professor de Educação Física:


			 


			- compreender o corpo como um organismo integrado, que interage com o meio físico e cultural;


			- identificar o corpo com conhecimentos anatômicos, fisiológicos, biomecânicos e bioquímicos, que capacitam a análise crítica dos programas de atividade física;


			- garantir o acesso dos alunos às práticas da cultura corporal;


			- propor e conduzir o processo de ensino e aprendizagem, de modo que os alunos tenham escolhas a fazer, decisões a tomar, problemas a resolver, favorecendo assim um processo de independência e responsabilidade;


			- dar oportunidade para que os alunos tenham uma variedade de atividades em que diferentes competências sejam exercidas, e as diferenças individuais sejam valorizadas e respeitadas;


			- fazer adaptações, criar situações, de modo a possibilitar a participação dos alunos especiais; incluir no processo de aprendizagem, para além das questões relativas ao  movimento em si, os contextos pessoais, culturais e sociais em que ele ocorre, para que a ação corporal adquira um significado que extrapole a própria situação escolar.


			 


			Para desempenhar esse papel, o professor precisa ter um sólido conhecimento dos conceitos e procedimentos da área e as suas implicações, não somente no cotidiano escolar, como também no contexto social.


			É importante que a atividade física, como produto de serviços oferecidos à comunidade, possa favorecer a autonomia dos alunos para monitorar as próprias atividades, traçando metas, conhecendo as potencialidades e limitações, fazendo conexões entre outras áreas de conhecimento e sabendo distinguir situações que se apresentam no seu cotidiano. 


			Assim, o aluno é levado a construir seu conhecimento e, à medida que se redefine seu papel diante do processo de ensino-aprendizagem, é preciso também redimensionar o papel do professor.


			Nessa perspectiva de trabalho, em que o aluno se transforma em um agente participativo da construção da sua aprendizagem, o papel do professor ganha novas dimensões. Ele deixa de ser um transmissor para ser um interventor, mediador que organiza atividades; mas é, também, um facilitador, o que exige dele o conhecimento das condições socioculturais, bem como das expectativas dos alunos em relação ao conteúdo proposto. 


			Como incentivador do desenvolvimento da aprendizagem, o professor estimula a interação e a cooperação entre os alunos.


			A seleção e a organização dos conteúdos têm como diretriz a coerência e a efetivação desses objetivos já arrolados. Em decorrência disso, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p. 45) elegeram os seguintes critérios para a seleção dos conteúdos a serem propostos:


			 


			- práticas da cultura corporal que têm presença marcante na sociedade brasileira, cuja aprendizagem favorece a ampliação das capacidades de interação sócio-cultural, o usufruto das possibilidades de lazer, a promoção e a manutenção da saúde pessoal e coletiva;


			- considerou-se também de fundamental importância, que os conteúdos da área contemplem as demandas sociais apresentadas pelos Temas Transversais2;


			- a definição dos conteúdos buscou guardar uma amplitude que possibilite a consideração das diferenças entre regiões, cidades e localidades brasileiras e suas respectivas populações.


			 


			É essencial objetivar uma perspectiva mais ampla, aos conteúdos, ao procurar identificá-los como formas e saberes culturais, cuja assimilação é essencial para que produzam novos conhecimentos.


			Dessa forma, pode-se considerar que o conteúdo da Educação Física ultrapassa o ensinar esporte, ginástica, dança, jogos, atividades rítmicas e conhecimento do corpo em seus fundamentos e técnicas; inclui também os seus valores subjacentes, ou seja, quais atitudes os alunos devem ter, nas e para as atividades corporais (Darido et al., 2001). Possui, portanto, uma carga humanista forte. Daí referir-se à formação da cidadania.


			A revisão de critérios para a seleção dos conteúdos, torna necessário definir o modelo de cidadão e cidadã que se pretende formar. Tal necessidade é que obriga a realizar uma aproximação às finalidades da educação a partir de dimensões sociais, interpessoais, pessoais e profissionais, conclui-se que a função social do ensino é o de favorecer para (conhecer a si próprio) compreender a realidade e intervir nela. (Zabala, 2002, p. 43)


			Darido et al. (2001) complementam que, na perspectiva dos PCNs, os conteúdos são meios pelos quais o aluno deve analisar e abordar a realidade, de forma que, com isso, possa ser construída uma rede de significados em torno do que se aprende na escola e do que se vive fora dela. Desse modo, concomitante com considerações importantes como a relevância social do conteúdo, os PCNs apontam a preocupação em se trabalhar dimensionando conceitos, procedimentos e atitudes.


			O fato de se poder distinguir os conteúdos de ensino de um modo bastante simples (conceito, procedimentos, atitudes), e ao mesmo tempo, com suficiente singularidade, e não na forma tradicional de distribuição de conteúdos – segundo pertençam às disciplinas ou matérias –, mas em um enfoque ao priorizar a visão global da pessoa em relação ao que é, faz e sabe, permite avaliar como se aprende e como se deve ensinar. (Zabala 1999, p. 10)


			Os conceitos permitem interpretar fatos e dados da realidade, de modo a organizá-la. Isso significa a aquisição de um corpo de conhecimentos claros e objetivos, desde aspectos nutricionais até socioculturais, como a violência no esporte ou o corpo como mercadoria, no âmbito dos contratos esportivos.


			O conteúdo procedimental inclui, entre outras coisas, as regras, as técnicas, os métodos, as destrezas ou habilidades, as estratégias, os modos de fazer; é um conjunto de ações ordenadas e com finalidade, quer dizer, dirigida à realização de um objetivo. (Zabala 1999, p. 9)


			A dimensão procedimental diz respeito às ações direcionadas à consecução de uma meta e está relacionada ao saber fazer. As atitudes englobam o componente afetivo como motivação e interesse, fundamentais para a busca de soluções ou valorização do trabalho em conjunto. Neste sentido, o movimento pode ser utilizado como meio para atingir outros fins.


			As atitudes significam o posicionamento afetivo em relação a algo, pessoa ou acontecimento. Englobam o componente afetivo como motivação e interesse, fundamentais para a busca de solução ou valorização do trabalho conjunto. Exemplos: não valorização da violência no esporte, posição antidoping, valorização da lealdade no esporte e na vida, solidariedade, participação, cooperação, espírito esportivo e outros.


			Ao abordar questões geradas da realidade social, os PCNs tratam da cidadania, entendendo a escola como um espaço possível de contribuição para a formação do cidadão crítico, autônomo, reflexivo, sensível e participativo. Nessa perspectiva de consolidar tal objetivo, o documento apresenta como temática cultural os temas sociais emergentes, que são denominados Temas Transversais.


			Ao estabelecer relação entre a área da Educação Física e os referidos temas, os PCNs evidenciam que os compromissos com a construção da cidadania exigem uma prática educacional voltada para a compreensão da realidade social e dos direitos e responsabilidades em relação à vida pessoal, coletiva e ambiental. Nesse contexto é que foram desenvolvidos como Temas Transversais as questões da Ética, Saúde, Pluralidade Cultural, Meio Ambiente, Orientação Sexual e Trabalho e Consumo. 


			A proposta de trabalhar com questões de urgência social, numa perspectiva de transversalidade, revela intenção de ampliar o olhar sobre a prática cotidiana e, ao mesmo tempo, estimular a reflexão para a construção de novas formas de abordagem de conteúdos.


			O desafio que se apresenta é o de transformar a concepção de Educação Física e seus objetivos numa cultura corporal capaz de assumir a responsabilidade de formar o cidadão. A concepção de cultura corporal amplia a contribuição para o pleno exercício da cidadania, na medida em que seus conteúdos permitam uma vivência de diferentes práticas corporais advindas das mais diversas manifestações culturais.


			Assim, a área de conhecimento da Educação Física busca oferecer subsídios para que as pessoas desenvolvam suas potencialidades de forma democrática e não seletiva, visando seu aprimoramento como seres humanos e sua autonomia nos cuidados com a qualidade de vida.


			Essa ação pedagógica a que se propõe a Educação Física será sempre uma vivência impregnada da corporeidade do sentir, do relacionar-se e do movimentar-se (Betti, 1996).


			A Educação Física pensada dessa forma exige um profissional capaz de compreender os conhecimentos necessários à prática específica destas áreas. Ele deve ser interventor na sua atuação profissional e, assim, atender satisfatoriamente às situações corriqueiras e do cotidiano da sociedade brasileira contemporânea. 


			De acordo com Marques (2007), a escola pode e deve fornecer parâmetros para uma apropriação crítica, consciente e transformadora dos conteúdos específicos dos componentes curriculares. Com isso, o papel da escola não seria o de reproduzir, mas sim de construir conhecimento por meio da integração das atividades propostas aos educandos. 


			A diversidade de concepções oportuniza uma riqueza de conteúdos que propiciam, ao professor, uma multiplicidade ao ofertar não apenas atividades rotineiras, mas integradoras (Darido, 2005). 


			Para que o processo de aprendizagem seja significativo, é fundamental que o professor considere, na organização do trabalho educativo, alguns elementos que possam subsidiar o desenvolvimento das crianças, como: a interação com crianças da mesma idade e de idades diferentes em situações diversas como fator de promoção da aprendizagem, do desenvolvimento e da capacidade de relacionar-se; os conhecimentos prévios de qualquer natureza, que as crianças já possuem sobre o assunto, já que elas aprendem por meio de uma construção interna ao relacionar suas ideias com as novas informações de que dispõem e com as interações que estabelecem; a individualidade e a diversidade; o grau de desafio que as atividades apresentam e o fato de que devam ser significativas e apresentadas de maneira integrada para as crianças e o mais próximas possíveis das práticas sociais reais; a resolução de problemas como forma de aprendizagem.


			Nessa perspectiva, cabe ao professor a tarefa de sistematizar as situações de aprendizagens oferecidas aos educandos, considerando suas capacidades afetivas, sociais, cognitivas e físicas, assim como os conhecimentos que possuem dos mais diferentes assuntos e suas origens socioculturais diversas. Isso significa que o professor deve planejar e oferecer uma gama variada de experiências que responda, simultaneamente, às demandas do grupo e às individualidades de seus alunos.


			A organização de um trabalho dessa natureza tem a função de evidenciar quais são os objetos de ensino e aprendizagem que devem ser privilegiados, servindo como subsídio ao trabalho do professor, que deverá distribuir os conteúdos a serem trabalhados de maneira diversificada e adequada às possibilidades e necessidades de cada contexto. Assim, não se trata de uma estrutura estática ou inflexível, mas sim de uma forma de organizar o conjunto de conhecimentos abordados, segundo os diferentes enfoques metodológicos adotados pelo professor. 


			Uma metodologia que vem sendo utilizada no contexto escolar, pelos professores de diferentes componentes curriculares, é a baseada no Trabalho com Projetos. Um conceito que define bem o termo “projeto” significa projetar-se, dar forma a uma ideia, por meio de atitudes que desenvolvam as habilidades de cada um, de habilidades para poder caminhar. Assim, o projeto desenvolve atitudes que contribuem para que os alunos sejam motivados a avançar, a querer aprender sempre, compartilhando suas ideias, não se isolando, colaborando com pessoas e grupos na construção de uma sociedade mais justa. E “trabalho” significa colocar-se à disposição para a implementação ou realização de uma ideia, no sentido de aprender fazendo, ou seja, o professor não oferece tudo “pronto”, mas estimula os alunos a pesquisarem para formalizarem o saber e o fazer, para compreender (Schlünzen; Santos, 2008). nforme está sinalizado nos Parâmetros Curriculares Nacionais, é uma das formas de organizar o trabalho didático, que pode integrar diferentes modos de organização curricular. Pode ser utilizado, por exemplo, em momentos específicos do desenvolvimento curricular de modo a envolver mais de um professor e uma turma, articular o trabalho de várias áreas ou realizar-se no interior de uma única área.


			Para Hernandez e Ventura (1996, p. 61), a função dos projetos é favorecer a criação de estratégias de organização de conhecimentos escolares em relação ao “tratamento da Informação e a relação entre os diferentes conteúdos em torno de problemas e hipóteses que facilitem aos alunos a construção de seus conhecimentos, a transformação da informação procedente dos diferentes saberes disciplinares em conhecimento próprio”.


			Nessa perspectiva, Almeida e Fonseca (2000) apontam que o Trabalho com Projetos possibilita aprender fazendo, agindo e que experimentar é o modo mais natural, intuitivo e fácil de construir o conhecimento. Isso é mais do que uma estratégia fundamental de aprendizagem: é um modo de ver o ser humano que aprende. Ele aprende pela experimentação ativa do mundo. Os educandos têm oportunidade de aprender fazendo, adotar atitudes diante das situações, estabelecer novas considerações e informações, com competências para a resolução dos problemas. Na figura abaixo, temos uma perspectiva sobre a metodologia do Trabalho com Projetos.


			Figura 1. Competências da Metodologia do Trabalho com Projetos
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			Fonte: Almeida e Fonseca, 2000.


			Nessa metodologia, proposta nos PCNs, é fundamental que professores e alunos compartilhem os objetivos do trabalho e organizem os conteúdos em torno de uma ou mais questões. Uma vez definido o aspecto específico de um tema, os alunos têm a possibilidade de usar o que já sabem sobre o assunto; buscar novas informações e utilizar os conhecimentos e os recursos oferecidos pelas diversas áreas para dar um sentido amplo à questão.


			Existem, em cada uma dessas instâncias do projeto, propostas e trabalhos interessantes; a questão é como conceber e tratar a articulação entre as instâncias do projeto, para que de fato seja reconstruída na escola uma nova forma de ensinar, integrando as diversas mídias e conteúdos curriculares numa perspectiva de aprendizagem construcionista (Prado, 2005).


			 As estratégias adotadas também são muito essenciais para estimular os alunos e manter o interesse no projeto escolhido, pois, se os educandos estiverem estimulados com a problematização do projeto, pode ocorrer um comprometimento da ação proposta. 


			Trabalho com Projetos é uma ação colaborativa dos atores do contexto escolar, na qual há a possibilidade de o aluno intervir e refletir sobre os conceitos relacionados à temática proposta, saindo do espaço da sala de aula e contextualizando, onde a realidade social é experienciada, o que possibilita que os questionamentos e os debates gerem criatividade e proatividade nas soluções dos problemas elencados.


			Para isso, é importante que os professores planejem atividades organizadas e direcionadas para uma meta preestabelecida, de forma que, ao realizá-las, os alunos tomem, coletivamente, decisões sobre o desenvolvimento do trabalho. No caso de uma proposta interdisciplinar, os temas podem convergir para as disciplinas envolvidas e os assuntos abordados deverão estar relacionados. 


			As atividades podem abranger dimensões regionais ou nacionais, como, por exemplo: eventos esportivos, olimpíadas, copa do mundo, jogos, eventos culturais, enfim, atividades que possibilitem aos alunos ampliar seus conhecimentos, com as diversas áreas de conhecimento e fomentar a perspectiva de trabalho coletivo entre professores, alunos e comunidade escolar.


			O Trabalho com Projetos, de acordo com Lück (2003), deve permitir:


			 


			-  sistematizar e integrar conjuntos organizados;


			- definir claramente, a partir da realidade, os resultados pretendidos pelas ações propostas;


			- dimensionar, articular e organizar recursos e também otimizar o trabalho da equipe para a efetivação;


			- possibilitar o feedback para melhoria contínua das ações;


			- compreender a relação entre processos e resultados a partir da reflexão e da avaliação.


			 


			Uma questão importante na aplicação dessa metodologia é que, ao final do projeto, o resultado seja exposto amplamente, na forma de alguma atividade de atuação no meio, isto é, aplicável coletivamente, seja no interior da sala de aula, no âmbito da escola ou da comunidade, de tudo que foi produzido pelos participantes. 


			Os PCNs apontam que existem múltiplas possibilidades de projetos que visem resultados voltados para a vida comunitária, que envolvam a escola, ou o bairro, e que possam ter resultados significativos na mudança de atitudes e práticas de todos os envolvidos, sendo o principal deles o fato de que os alunos se vejam como protagonistas nesse cenário.


			Assim os alunos sabem claramente o que, por que e para que estão fazendo, aprendem também a formular questões e a transformar os conhecimentos em instrumento de ação.


			Para que esse processo seja efetivo, é necessário que os participantes e professores tenham clareza dos objetivos que querem alcançar e, dessa forma, organizem cada etapa do trabalho. A organização das etapas do projeto deverá ser previamente planejada de forma a comportar as atividades que se pretende realizar dentro do tempo e do espaço que se dispõe, bem como a função de cada participante. Portes (2010) destaca as fases que compõem um projeto:


			 


			1. Intenção: nessa fase, o professor deve pensar os seus objetivos educacionais e as necessidades de aprendizagem da sua turma, se instrumentalizando para  canalizar a curiosidade e os interesses dos alunos para a montagem do projeto. A partir daí, todas as atividades serão socializadas:


			

				•	Escolha do tema. 


				•	Identificação do nível de conhecimento dos alunos, conhecimentos prévios, que possibilitam a problematização do conteúdo, o levantamento de hipóteses, a listagem do que os alunos querem saber e a elaboração de possíveis estratégias para o desenvolvimento do trabalho. 


			

			2. Preparação: é quando acontecem: 


			

				•	A coleta e a seleção do material bibliográfico (revistas, jornais, panfletos, livros didáticos, paradidáticos e literários,...), filmes, CD’s, internet, etc.  


				•	A organização dos grupos e/ou duplas de trabalho e suas respectivas tarefas. 


				•	A montagem dos textos para as atividades de pesquisa e estudos dos alunos. 


				•	A busca de outros meios necessários para a solução dos problemas levantados na primeira fase. 


			

			3. Execução: momento em que ocorre o desenvolvimento das atividades, a realização das estratégias para buscar respostas às questões e hipóteses levantadas na problematização. 


			

				•	O confronto, a coordenação de pontos de vistas diferentes, a revisão, a participação ativa e comprometida são condições para a construção do conhecimento. O papel do professor em suas intervenções nesse aspecto é fundamental. O aluno precisa se sentir desafiado a cada atividade. 


			

			4. Apreciação: avaliação do trabalho realizado em relação aos objetivos finais: 


			

				•	As informações novas. 


				•	As questões esclarecidas. 


				•	As conclusões construídas e o crescimento evidenciado pelos alunos durante a realização do projeto. 


			

			 


			Para a autora, ao organizar um projeto é essencial destacar:


			 


			1. Atividade dirigida para uma meta bem definida, materializar algo concreto, como por exemplo: a construção de um jogo, um relatório que analise intimamente uma situação. Em um bom projeto, os problemas surgem naturalmente e são trabalhados e resolvidos como caminho para chegar-se à realização final. 


			2. O projeto não deve visar à solução de um problema amplo (composto de vários problemas), que, de preferência, sirva de título ao projeto. 


			3. O projeto não é uma tarefa necessariamente determinada pelo professor. Ele deve ser escolhido, discutido e planejado pela turma toda: professor e alunos. 


			4. O fixo, no projeto, é a meta. Os meios, planejados de início, vão sendo reestruturados conforme seja necessário e de acordo com as novas ideias que surjam. Assim, os alunos são acostumados a enfrentar com criatividade situações que, por serem reais, são frequentemente inesperadas. 


			5. O que caracteriza um trabalho com projetos não é a origem do tema, mas o tratamento dado a esse tema, no sentido de torná-lo uma questão do grupo como um todo e não apenas de alguns alunos ou do professor, de maneira a garantir um envolvimento efetivo na definição dos objetivos e etapas na participação das atividades vivenciadas e no processo qualitativo de educação. 
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